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K caria do sr. dr. Luiz José Dias 

O nosso amiso sr. dr. 
Luiz José Dias, antigo depu- 
tado e grande influente po- 
litico, dirigiu ao sr. Vascon- 
cellos Porto a carta que 
abaixo publicamos, desligan- 
do-se do partido regenera- 
dor-liberai por náo concor- 
dar com a colligação em que 
esse partido ultimamente 
entrou e por ser contrario, 
em absoluto, ao critério ado- 
ptado pelo blóco com respei- 
to á eleição de Lisboa, onde 
a colligação vae sacrificar 11 
unidade da votação monar- 
chica aos seus despeitos e 
aos seus desejos de vingança 
contra a Coroa. Essa carta, 
cuja publicação nos é sollici- 
tada pelo seu auctor.eslá re- 
digida nos termos seguintes: 

7//.mo Ex.mo Sr. Conselhei- 
ro Antonio Carlos Coelho 

de Vasconcellos Porto. 

Meu muito presado 
respeitável amigo: 

As incompatibilidades dos 
meus amigos com alguns ele- 
mentos da colligação eleito- 
ral, das quaes por mais de 
uma vez tinha falado a v. 
ex.a antes da existência de 
ella, tornáram se irreducti- 
veis. 

Previdentemente e muito 
a tempo, com prévia annu- 

encia de v. ex.a procurei eu 
estabelecer ponte de pas- 
sagem pata qualquer even- 

tualidade como a que actual- 
mente occorreu. Essa tenta- 
tiva, porém, mallogrou-se, 
ou porque se não déram ou 
porque se despresaram as 
indicações do que se devia 
fazer para tal fim se attin- 

gir- 
As incompatibilidades em 
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As victimas do coração 

Capitulo VIII 

CASAMENTO DE AMOR 

E embora sentisse um 
grande desejo de callar a 
parte bem importante que 
tinha desempenhado ella con- 
tou-lhe as differentes peri- 
pécias que se tinham desen- 
rolado tanto em Treuzec co- 
mo em Faverolles insistindo 
sobretudo na scena da Igre- 
ja. 

—Ah! toma! pega! e re- 
tira-te miserável!... vae-te 
embora, gritou furiosamen- 

vez de diminuirem augmen- 
tavam e até de modo bár- 

baro com os aggravos dos 
últimos tempos. 

Impossível per isso me 
foi conseguir dos meus ami- 
gos a acceitação do accôrdo 

eleitoral. 

Também me surprehen- 
deu a resolução tomada 

com relação a Lisboa, pois 
julgo a contraproducente e 
adocendo de incongruên- 
cia. E assim como expuz a 
v. ex." e a muitps amigos o 
meu modo de ver contrario 
á colligação por n^lla vêr 

vantagens para um dos col- 
ligados com prejuiso e sacri- 
ficio dos outros, também me 
manifestaria contrario á de- 

liberação attinente á eleição 
da capital pelos defeitos 
apontados e outros, que sal- 
tam aos olhos de todos. 

Em face das emeumstan- 
cias occorrentes sinto não 
poder continuar a acompa- 
nhar v. 2X.a, porque nem as 
condições dos meus amigos 
nem os dictames da minha 
consciência, bem clara e ma- 
nifestamente patenteados, 
nTo permittem. 

Do respeitável caracter de 
v. ex.a e dos grandes dotes 
de alma e coração, manifes- 

tados em todos os actos, levo 
profunda saudade e deixo 
bem assente o meu alto re- 
conhecimento pelas provas 
de consideração, estima e 
amisade, com que sempre 
me honrou e distinguiu, in- 
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te o empreiteiro atirando- 
Ihe com a nota d cara. 

A justina baixara se a pe- 
gar na tão cubicada nota e 
ia a retirar se quando vol- 
tando-se para o empreiteiro 
com uma irónica deferencia 
lhe disse: 

—Pelo mesmo preço, se- 
nhor, serei vossa creada!... 

Courtaud cahira pesada- 
mente na cadeira. 

Esta espantosa revelação 
deixou-o perplexo. Com os 
braços cahidos ao longo do 
corpo e o olhar desvairado, 
por longos minutos ficou 
mergulhado n^sse entorpe- 
cimento dos sentidos em que 
se aniquilava todo o seu 
sêr... 

Depois pouco a pouco, foi 
voltando a si, readquirindo a 
intelligencia a rasâo e por 

cluindo a oíferta d^ma can- 
didatura nas próximas elei- 
ções. Consinta me v. ex.a 

que faça publica esta minha 
altitude e me confesse de v. 
ex.a. 

Lisboa, 7—7—9x0. 
am.0 mt.0 obg.0 att.0 e ven.0 

Luii José Dias. 

Como elemento de peso pa- 
ra a conquista triumphal das 
maiorias em Vianna do Cas- 
tello, esta resolução do sr. 
dr. Luiz José Dias, que dis- 
põe n^ste districto de mais 
de i.Soo votos, communica- 
da ha hias ao sr. Vasconcel- 
los Porto, é d'aquellas que o 
è/deo conservador deve mar 
car com uma pedra branca! 

De resto, outros factos de 
natureza semelhante pode- 

ríamos já hoje adduzir com 
referencia a quasl todos os 
districtos indicados pelo Diá- 
rio de Noticias, onde o êxo- 
do dos elementos opposicio- 
nistas para a politica do go- 
verno se accentua dia a dia. 
Dêmos tempo ao tempo. Os 
desenganos serão ministra- 
dos á colligação pelo regimen 
de conta gôttas, para que 
ella não falleça de repente, 
victima de um abalo moral 
intenso, o que seria, é claro, 
para o governo, e para todos 
nós, motivo de sério desgos- 
to. Sonha essa colligação 
com as maiorias dos círculos 
apontados no Diário de No- 
ticias e, porventura, com as 
de outros ainda. Pois fie se 
nos sonhos, em vez de tra- 
balhar apenas, como deve, 
para a pósse das respectivas 
minorias, e verá o tombo 
que leva! 

* ! 

to 
m 

# m 

m 

m # m 

rvf 

m 

% 

to m 
m 
* to 
to 
m 

Dr. Arthur Vaz Pereira 

Continua a imprensa do 
districto a occupar-se do il- 
lustre governador civil, sr. 
dr. Arthur Vaz Pereira, pon- 
do em destaque as suas finas 
qualidades, quer como ho- 
mem quer como funcciona- 
rio publico. 

E note-se que não são só 
os jornaes affectos ao gover- 
no que lhe tecem elogios e 
fazem justiça ao seu nobre 
proceder. A Vida Nova, or- 
gão do partido dissidente, 
diz: 

«O dr. Vaz Pereira é, in- 
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fim encostando-se á mesa do 
trabalho, deixou cair a ca- 
beça entre as mãos e cho- 

: rou. 
A dôr, com effeito, era 

grande. A uma e uma ia- 
j lhe despedaçando as fibras 

derradeiras que o prendiam 
á filha. 

Depois, por entre esses 
horrores que elle via como 
um montão de immundicies, 
vinham-lhe, como que n^im 
soluço de desgoto, a despre- 
sivel incredulidade de todos 
e de tudo, a repugnante ver- 
dade da vida. 

A deshonra entrara-lhe em 
casa com esse Mauricio Mi- 
chaud, que elle recolhera, 
elevara e amara como a seu 
proprio filho, a quem com 
uma nobre confiança, déra a 
hospitalidade da sua casa e 

as ternuras do seu coração!.. 
O official que tanto affe- 

ctava sinceridade era apenas 
um reles e ignóbil seductor!.. 

Helena?... não fora assim 
o seu casamento um odioso 
calculo, uma ignominiosa es- 
peculação, em que, sem es- 
crúpulos e sem remorços, 
ella replira um nobre amôr, 
para comprar com o seu do- 
te as complacências e a cum- 
plicidade d^m homem que 
empregava a nobresa dos 
seus títulos para encobrir 
taes infamias?... 

O brasão do visconde 
Henrique de Faverolles po- 
dia servir de ornato a um 
lupanar! 

Mas, ao de cima d1este pus 
infecto erguia-se e ostenta- 
va-se a imagem de Paulo 
Dancourt, cuja dignidade se- 

contestavelmente, um nobi- 
líssimo caracter, um bom e 
prestimoso para os que cTelle 
se abeiram. Tem sido esta a 
norma do seu proceder no 
concelho de Falença, onde 
conta em cada habitante um 
amigo e um admirador. 

Possue sua ex.a todas as 
qualidades para occupar di 
gnamente o elevado cargo de 
confiança do governo; tino 
administrativo, lllustráção, 
bondade de coração e intei- 
reza de caracter, e d^ma 
grande lealdade para amigos 
e adversários, hade demons- 
trar que a sua acção como 
chefe do districto, será das 
mais benévolas e das mais 
valiosas. 

A «Vida Nova», não com- 
mungando nos ideaes políti- 
cos de sua ex.a, congratula- 
se, e muito sincera e enthu- 
siasticamente, por vêr na 
direcção d^ste districto o sr. 
dr. Arthur Vaz Pereira; a 
elle o prendem affectos pes- 
soaes, pela hohemia do seu 
espirito e pela pureza im- 
maculada do seu caracter, e 
ninguém duvida que sua ex.a 

pelo seu prestigio, pela sua 
extraordinária sympathla e 
pelo seu enorme talento ha 
de saber dirigir, a contento 
de todos, o seu districto». 

A Aurora do Lima, orgão 
do partido progressista, re- 
fere-se também a sua ex.1* 
em termos muito elogiosos, 
assim como o Jornal de Vi- 
anna. 

O Jornal de Melgaço, no 
intuito de prestar a sua ex.a 

uma humilde - mas sincera 
homenagem, publica o seu 
retrato e mais uma vez fe- 
licita o nobre magistrado 
pela sua nomeação. 

—— 

Os elos da vinha 

Vamos tratar de um fa- 
cto curioso, da possível 
transformação dos élos da 
vinha em cachos. 

Os viticultores conhecem 
perfeitamente os élos da /i- 
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véra, austéra, de probidade 
intransigente, cs amores pu- 
ros, sinceros mais faziam 
sobresair, pelo seu contras- 
te, a atrocidade destes cri- 
mes, a abjecção d'estes per- 
júrios, a ignominia d'estas 
perversidades... 

E ainda por cima, Helena 
assassina! 

Helena á mercê d^ma 
palavra, d^ma imprudência, 
d^ma vingança que a atira- 
ria para um calaboiço ou 
para as costas da Africa! 

Mas, embora se calassem, 
não era elle seu cúmplice? 
não acceitava elle, pelo seu 
silencio, uma parte da ap- 
provação, na responsabilida- 
de do odioso crime? 

Podia-a accusar elle? 
Oh! não, certamente! Era 

nap e a naternidade nrohi- 

nha, também conhecidos pc 
los nomes de abraços e d1 

gavilhas. Ha grande nume- 
ro de vegeta es herbáceos e 
linhosos que possuem estes 
orgãos destinados a suster 01 
caules e os ramos mais 01 
menos flexíveis. 

Na vinha, a constituição 
dos élos é analoga á do en 
gaço ou bagaço do cachos 

dando-se as mais das vezes 
o caso de que élos e cachos 
são sustidos pelo mesmo pe 
dunculo. Nos sarmentos fer 
teis, com mais de um cach- 
os élos que se desenvolveu1 

nas extremidades, são sem- 
pre mais vigorosos e mais 
adequados ao seu papel de 
verdadeiros supportes. 

Quando se examina atten- 
tamente um cio, vê-se que 
se compõe de um pedúnculo 
com alguns centímetros de 
comprido, que se bifurcou 
dando origem a uma ramifi- 
cação de comprimento variá- 
vel, tendo na base, no ponto 
de divisão, uma bractea, es- 
pecie de uma folha minús- 
cula, e na parte mais curta 
agrupamentos floraes que pó- 
dem dar, segundo os casos, 
pequenos cachos munidos de 
alguns bagos. Estes agrupa- 
mentos formam até cachos 
mais ou menos importantes, 
podendo augrnentar a colhei- 
ta. 

Segundo todos os aucto- 
res que téem estudado a es- 
tructura dos cachos e dos 
élos. pódcm-sc considerar 
os últimos como ramos mo- 
dificados. tendo uma origem 
e organisação analngas, po- 
dendo passar naturalmente 
para orgãos de fructificação 
ou "ice-versa. 

Devido a esta disposição 
especial, certos experimenta- 
dores e práticos teem reall- 
sado trabalhos tender.teS a 
augmentac a colheita nas cê 
pas insufficientemente fér- 
teis. 

A este respeito não dei- 
xam de ser interessantes as 
experiências de um es.udioso 
viticultor frai.cez, Gautier 
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bia-lfdo; mas podia perdoar 
á culpada, amai-a ainda? 

A consciência dizia-lhe que 
não... 

Por isso, para que viver, 
quando a alma está morta e 
o coração despedaçado? 

O velho Courtaud levan- 
teu-se; as pernas tremulas 
mal o sustinham e com o 
busco curvado, a cabeça va 
cillante e a face sulcada p. io 
desespero tinha o aspecto 
d,um louco. 

Entretanto no seu olhar 
havia energia e no cerebro 
uma edea fixa, uma resolu- 
ção suprema... 

(84) Continua). 
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jornal de 3\ielgaço 

'>:ilande,de Castel nau de Me- 
do-, experiências feitas na 
c iil-,ecida casta Chasselas e 
que deram em resultado a 
transformaçãj de élos em 
cachos. 

Para fazer fructificar os 
elos, Gautier Lalande sup 
prime a ramificação tendo 
na base uma bractea e a que 
i; jS referimos acima; depois 
corta com a unha a ponta 
do prolongamento do pedún- 
culo, bem como a extremi- 
dade do sarmento contendo 
o élo. D,esta maneira pro- 
voca. a formação de peque- 
níssimos cachos e até de um 
cacho de dimensões sactisfa- 
torias. 

Outras experiências ana- 
logas se fizeram, sendo as 
mais notáveis as do director 
da Escola Pratica de Agri- 
cultura de Ecully, Rhodano, 
mr. Durand. 

Desde o começo das suas 
investigações, trabalhos e ex- 
periências, mr. Durand ope- 
rou em cepas de Chasselas 
de vigor conveniente, divi- 
dindo-as em tres lotes, con- 
tendo cada sarmento de zero 
a tres cachos. 

Ao primeiro lote, tirou 
aos élos a ramificação tendo 
na base uma pequena folha. 

No segundo lote, tirou es- 
sa mesma ramificação e es- 
pontou ou cortou ligeiramen - 
te com a unha a extremidade 
da ponta do outro ramo do 
élo, procurando assim obter 
agrupamentos floraes". 

No terceiro lote, nao to- 
cou nos élos, desenvolvem 
;o-se estes naturalmente. 

A operação foi praticada 
logo que o desenvolvimento 
d s cachos o permittia,sendo 
js resultados os seguintes: 

Primeiro lote; 
Sarmentos tratados 101; 

élos despontados com a 
unha, ou só com a ramifica- 
ção tirada, 298. Resuhado: 
19,4. por cento de élos fer- 
iils&dos, isto é, cerca da 

quinta parte. 
Segundo lote: 
Sarmentos tratados, 107; 

élcs despontados, ramifica- 
ção tirada e cortada á unha 
a extremidade restante,2,94. 
Resultado: 8.5 porcento dos 
élos fenilisados. ■ 

Terceiro lote: 
Sarmentos tratados, 92; 

élos não tendo sido submet- 
tidos a aiguma operação e 
tendo se desenvolvido livre- 
mente. 292. Resultado: 3y 
por cento de élos fenilisa- 
dos: no emtanto, a média 
dos botões floraes foi de 20 
porcento e muito supernr 
á dos tratados 8,6 e 8,g por 
cento. 

Por consequência, na falta 
de qualquer operação, os é^s 
dão naturalmente botões flo- 
raes, mas com menos fre- 
quência que quando opera- 
dos. 

Do que fica exposto pôde 
concluir-se que, se é possi- 
sivel, com o auxilio de cer- 
tas operações, augmentar os 
orgãos floraes da vinha, sob 
o ponto de vista pratico, 
parece que a operação não é 
bastante vantajosa para que 
o viticultor encontre no au- 
gmento do producto a remu- 
neração do seu trabalho e 
cuidados. 

Todavia, póde-se aconss,- 
Ihar a suppressão dos élos 
existentes no pedúnculo do 
cacho em grande numero de 
variedades. 

Como succede muitas ve- 
zes, o cacho defiuha-se e 
transforma-se em élo e em 
este caso convém deter esta 
evolução e evitar a perda de 
mi parte da colheita, sup- 
- 'miado o élo qoe existe no 

lunculo do cacho, espon- 
■om a unha a extremi 

do cacho bem como a 

extremidade do sarmento em 
que está fixado. Estas diver- 
sas operações dão sempre 
bom resultado. 

D'A Vinha de Torres Ve- 
dras. 

HSM*  

í questão do 

Credito Predial 

El' nomeada uma com- 
mSs^ão para ílscaSIsar 
os serviços d'aquclla 

compauSila 

O «Diário do Governo» 
publica os decretos de G de 
julho, concedendo a exonera- 
ção aos tres commissarios 
do governo encarregados de 
uma inspecção extraordiná- 
ria na Companhia do Credi- 
to Prídial e nomeando uma 
commissão para fiscalisar os 
serviços da mesma compa- 
nhia. 

O primeiro é concebido 
nos seguintes termos: 

«Tendo Rodrigo Affonso 
Pequito, ministro de Estado 
honorário, Luiz Feliciano 
Marreca Ferreira e Antonio 
Lino Netto pedido a exone- 
ração das funções dc com- 
missarios do governo encar- 
regados de proceder a uma 
inspecção extraordinária na 
Companhia Geral de Credito 
Predial Portuguez, para que 
haviam sido nomeados por 
decreto de 6 de maio do cor- 
rente anno: hei por bem con- 
ceder-lhes a exoneração das 
funções de que se trata. 

O ministro e secretario 
de Estado dos negneios das 
obras publicas, commcrcio e 
industria assim o- tenha in- 
tendido e faça executar. Pa- 
ço, cm 6 de julho de 1910. 
—REI.—José Gonçalres Pe- 
reira dos Santos. 

O segundo decreto, pre- 
cedido de um extenso rela- 
tório, é como segue; 

«Attendendo ao que me 
representou o ministro e se- 
cretario de E&iado dos ne- 
gócios das obras publicas, 
commercio e industria, hei 
por bem decretar o seguin- 
te: 

Artigo i.0—E' .nomeada 
uma commissão, composta 
de José Jeronymo Rodrigues 
Monteiro, lente da Escola do 
Exercito, José Augusto Pe- 
reira^ negociante, e Augusto 
Patrício dos Prazeres, lente 
do Instituto Industrial e 
Commercial de Lisboa, ser- 
vindo o primeiro dc presi- 
dente e o ultimo de secreta- 
rio, para, nos termos doar- 
tiío 112 dos estatutos da 
Companhia Geral de Credito 
Grcdial Portuguez, fiscalisar 
esta companhia, procurando 
ainda conhecer; 

t.0—As circumstancias em 
que tem decorrido a admi- 
nistração da companhia, to- 
dos os factos que lhe inte- 
ressam e ainda o seu activo 
e passivo, com o maior ri- 
gor possível, em relação a 
cada verba ou rubrica. 

2.0—O valor realisavel de 
todas as verbas do activo, 
principalmente das que re- 
presentam propriedade na 
posse da companhia, pres- 
tações em atrazo e obriga- 
ções de conta própria. 

3.°—A relação existente 
entre a importância dos mú- 
tuos e a das obrigações em 
circulação. 

—4.0—A importância das 
obrigações que devendo ser 
sorteadas o não foram,- ou 
que tendo sido sorteadas não 
foram retiradas da circula- 
ção. compreendendo as obri- 
gações na circulação propria- 
mente dita e as oue caucio- 

nam quaesquer débitos da 
companhia. 

5.°—Os contratos de qual- 
quer especie cnn garantia 
em valores da companhia. 

6.°—A importância dos 
depósitos a praso e a época 
dos respectivos vencimentos. 

7.0—Todos os actcs dc 
administração que se prati- 
carem. 

Artigo 2.0—A commissão 
enviará ao governo, succes- 
sivamente e com urgência, 
relatórios circumstanciados 

dos seus trabalhos e infor- 
mará urgentemente o go- 
verno das resoluções attinen- 
tes ao cumprimento dos es- 
tatutos' da companhia e a 
evitar a sua liquidação for- 
çada. 

Artigo—3.°—A commis- 
são poderá requisitar ao mi- 
nistério das obras publicas, 
commercio e industria, o 
pessoal que julgue necessário 
para o desempenho do que 
lhe é incumbido pelo pre- 
sente decreto». 

immmm 

Verdades amargas 

A brilhante folha portu- 
ense Correio do Norte, com 
sêr catholica em extremo, 
não deixa de censurar os na- 
cionalistas que pretendem 
acompanhar o tal bloco da 
direita, accusando-os de fal- 
sos catholicos. Nós,no intuito 
de desfazer as malandrices 
que os progressistas conce- 
lhios inventam paca chamar 
a ellesos nacionalistas,trans- 
crevemos alguns trechos 
d^quelle jornal cathollco o 
Correio do Norte, que mos- 
tram claramente, que os que 
acompanham os heroes do 
Credito Predial, do caso Hin- 
ton e outras intrujices 
conhecidas, são verdadeiros 
inimigos das Instituições e 
da Fé Catholica. D^m dos 
últimos números d'aquelle 
jornal recortamos o seguin- 
te: 

«O governo anterior podia 
têr ido até ao fim da sessão 
legislativa, e fazer as futuras 
eleições, e conservar-se ain- 
da por algum tempo á frente I 
da nação. Que era preciso? 
Apenas istorhão st ter for- 
mado dentro do conservan- 
tismo uma demagogia de to- 
dos os partidos e grupos e 
de fóra d^lles, que exigia o 
extermínio das esquerdas. 
N^sse caso, as opposições 
não teriam drciimstancias, 
nem condições, nem motivos 
de qualquer especie para fa- 
zer um obstruccionismo de- 
cisivo. O ministério Beirão 
continuaria no seu posto e 
cilas esperariam a sua /vez 
com a certeza de lhes não 
fazerem uma guerra mortal. 
As luctas proseguiriam nos 
termos normaes. 

Mas a demagogia extirpa- 
dora alastrou-se ao ponto de 
tomar conta dos proprios 
espíritos dirigentes da oligar- 
chia mixta onde ella se fez 
instincto dominador. Eo que 
deseja ella, e o que deseja- 
ram no fim elles? Que as 
eleições fôssem feitas por 
esses elementos com o fito e 
o proposito conhecidos de 
extinguir os outros pela ur- 
na, e até opportunamente 
pela força. 

Todas estas circumstan- 
cias, tão claramente recor- 
dadas agora, são do conhe- 
cimento geral. Era sabido 
que o governo progressista, 
conluiado com certas guer- 
rilhas parasitarias, só tinha i 
em vista um fim:—a des- | 
truiçao, por todos os meios, 
dos' regeneradores e dos 
elementos políticos que os j 

apoiavam. Era uma oligar- 
chia de odio, de destruição, 
para a qual se reclamava 
El-rei como abonador su- 
premo. Friza-o o Correia 
do Norte: 

O ministério não poude 
continuar com o parlamento 
aberto c pediu a dissolução. 
Para quê? Para a obra exi- 
gida francamente pelo mo- 
narchismo demagógico. Para 
a suppressão dos adversá- 
rios. 

Para a supressão dos ad- 
versários, evidentemente. 
Para bem governar? Para 
realisar projectos ou pianos 
que... não possuía? Não:— 
para destruir os adversá- 
rios. Era um governo ad 
odíwn. E nem sequer tinha 
o pudor de occultar esses 
sentimentos e desígnios:— 
proclamava-os altisonante- 
mente, em bravatas e fan- 
farronadas de espavento. 
Mora lisa o Correio do Nor- 
te: 

Se o sr. D. Manoel satis- 
fizesse o pedido do sr. Bei- 
rão, que significado teria o 
acto? Ap nas podia têr o que 
lhe era dado pelas correntes 
que impelnam o sr. Beirão 
para aquelle caminho. Eli-rei 
quereria sêr o chefe de uma 
oligarchia perdurável contra 
aquelles que ella pretendia 
destruir. Sua M. marcharia 
em pé de guerra contra uma 
parte da nação. 

Mas como isto não podia 
nem devia sêr, El-rei cha- 
mou a esquerda. E deu-lhe 
a dissecção, a ella que ape- 
nas quizéra conservar os 
seus direitos de existência e 
nunca prégara, nem publica 
nem secretamente, a neces- 
sidade de exterminar os ad- 
versários. E estes, por isso 
mes no, não pódem hoje di- 
zer que ES rei os otfen - 
deu porque S. *1. não 
pòz á freuíc do paiz 
uni governo elevado 
por um plano de mor- 
ticínio politico o» phy- 
sfeo. Eis a grande ver- 
dade que põe bem aíto 
o soberano. 

Verdades, que hão de 
amargar muito ás guélas da 
chamada colligação, porque 
lhe devem fazer o effeito de 
plmentinhas do Brazil... 
Oxalá que o ardor lhe cure 
as ambições, no futuro. São 
os votos que expõe o collega 
cathoiico, quando accrescen- 
ta: 

Em todo o palz os 
progressistas- «s. íieo- 
riqiiístaS, os franquis- 
tas e os uaeipsiallstas 
so deverá » queixar-se 
dos demagogos que, 

dentro c fora das suas 
fileiras, accenderam e 
infiammaram uma po- 
litica dc exclusão e 
até poteueiaSmeote dc 

! sangria. t|ueixcni-se 
íFeíles.e tenham cassen 

i da para bem de nós 
todos. 

! 
Emenda? Parece que não 

têm. O mesmo Correio do 
Norte, em artigo de fundo, 
devido á pena do sr dr. 

I Abúndio da Silva, íratando 
desenvolvidamente da elei- 
ção dc Lisboa, reproduz a 
opinião geral ácerca da ex- 
tranha altitude da colligação 
eleitoral. O bloco, com o fim 
de se vingar da Coroa, pro 
põe lista sua, em opposiçao 
aos candidatos do governo, 
quando o dever do mesmo 
bloco, se fôsse monarchico, 
fiel ás instituições e ao Rei, 
consistia em unir toda a vo- 
tação monarchica, evitando 
a sua divisão, e batendo, as- 

1 sim, mais efficazménte, a 
i votação republicana. Expla- 

na o Correio do Norte: I 

Sob o ponto de vista dos 
interesses monarchicos, a 
questão põe-se nos termos 
mais simples e claros: se 
progressistas, regeneradores, 
henriquistas, nacionalistas, 

j franquistas e dissidentes se 
unirem e accordarem em 
uma lista de concentração, a 
monarchia vence a eleição na 
primeira cidade do paiz. 

E' o dilemma:—ou o bló- 
co, na eleição de Lisboa,não 
guerreia, antes apoia os can- 
didatos do governo, que são 
monarchicos, ou procede de 
modo contrario, e então en- 
fraquece propositadamente a 
votação monarchica, a sua e 
a do governo, para ir forta- 
lecer a votação dos inimigos 
das instituições. D^qui não 
ha meio de sahir. O Correio 
do Norte lembra: 

Supponhamos que a mo- 
narchia, pelos representantes 
da politica governamental, 
offerece á opposiçao monar- 
chica uma plataforma de 
conciliação e esta a recusa. 
Por mais sophismas que in- 
ventem para justificar o seu 
procedimento, nunca pode- 
rão sahir d'este dilemma: ou 
o bloco se furta á concen- 
tração porque abdicou dos 
seus*principtos monarchios e 
por isso está relevado do 
dever de lhes sacrificar as 
suas paixões e os seus inte- 
resses méra.mente partidá- 
rios, ou então o blóco recu- 
sa, não porque desertásse 
das fileiras da monarchia, 
mas porque se insurge con- 
tra Aquelle que actualmente 
é o seu mais alto represen- 
tante. 

E porquê? O nosso bri- 
lhante collega portuense, o 
diz: 

.. .porque as eleições de 
Lisboa não poderão sêr tão 
cedo um theatro de rivali- 
dades entre os partidos mo- 
narchicos, mas um grande 
combate, no qual de um la- 
do está a monarchia com 
todos os que quérem ou sa- 
bem servil-a, e do outro to- 
dos os que a combatem, ou 
directamente com o voto ou 
indirectamente com a abs- 
tenção. 

Nem mais nem menos. E, 
não obstante tudo isso, o 
blóco, indirectamente, mas 
em toda a efficacia e effecti- 
vidade, ailia se aos republi- 
canos, augmentando-lhes a 
votação, em virtude da divi- 
são, que, provoca dos votos 
monarchicos. Exalando, espe- 

cialmente, dos catholicos e 
nacionalistas, affirma o Cor- 
reio do Norte: 

os nac3onalisl:«s e 
os catholicos dos ua- 
ti-os partidos comeor- 
rereua. ainda que ln- 
dlrectamcote, para o 
trluuipho da lista re- 
publicana,não so atrai- 
çoarão as suas couvle- 
ções snoDarchlcas, o 
que c mau, mas tam- 
bém mentirão á sua fé 
religiosa,o que é pelor. 

Ahi fica exposta com esses 
bocadinhos de ouro recorta- 
dos do Correio do Norte, a 
verdadeira situação creada 
pelo blóco. Para se vingar 
da Coroa, que não poude 
mantêl-o na sua missão de 
lucta e odiosa contra os ou- 
tios partidos,o blóco monta e 
organisa um beuJJ' sem pre- 
cedentes, alliando-se, indi- 
recta mas fundamentalmen- 
te, aos adversários das Ins- 
tituições. 

Admiráveis monarchicos... 
incondicionaes! 

Haverá ainda algum ca- 
thoiico de boa fé ou algum 
nacionalista que acompanhe 

os progressistas, esses al- 
gozes de sempre, esses ini- 

migos das Instituições, es- 
ses colligados dos republi- 
canos de Lisboa,essa seita de 

arranjistas e de energúme- 
nos, que teem conservado e 
posto Melgaço n'este atrazo, 

n'este retrocesso, n'esta des- 
moralisação e n'esta desgra- 
çàÍHaverá algum padre 
sem escrúpulos, sem 
honra, sem dlguidade 
c sem conseieucla que 
possa acompanhar es- 
ses miseráveis que ha 
pouco tempo tentaram 
iufamemente roubar o 

pão a um seu collega 
dc E-lãcs, metter ua 
cadeia o rcv. amigo? 

Esperemos para vêr até 
onde chega a fé catholica o 
sectarismo d^quelles que de- 
vem dar o exemplo ao pôvoj 

ahi fica o aviso aos ludibria- 

dos com as cantilenas pro- 
gressistas pois temos a certe- 
za que a maior parte do hon- 
rado clero de "Melgaço nos 

acompanha, por saber que 
trabalhamos em pró da Fé, 
da Religião, da Liberdade 
e das Instituições. 

—— 

* * * * í « * ^ : t*. * 

Mil ililAlií 

Consorcio 

Na egreja parochial de 
Penso, realisou-se na segun- 
da feira passada o enlace 
nupcial da ex.ma sr.a D. 
Beatriz E^ernandes, gentil fi- 
lha do nosso amigo sr. An- 
tonio Manoel Fernandes,com 
d sr. Manoel Fernandes Bas- 
teirc, respeitável cavalheiro 
cBaquella localidade. 

A noj-va, acompanhada 
das gentis meninas Adélia 
E"ernandes e Fernanda Lu- 
cena, que lhe seguravam a 
cauda do seu alvo e elegante 
vestido de noivado, seguida 
do noivo e dos numerosos 
convidados, deixou a casa 
paterna, ás 9 horas da ma- 

t 
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Hoje a ex,ma sr." D. Maria Amélia dos Samos Gomes. 
Sabbado—a ex.11,11 sr.a D. Afra dr01iveira. 
Terça feira—o sr. conselheiro Sebastião Avelino da Silva 

Dias. 

   

Está entre nós o sr. dr. Antonio Maria Pinto Fontes, 
distincto clinico de Ponte do Lima. 

—Esteve em Vianna, o sr. Victor Manoel Esteves de 
Magalhães.' 

—Partiu para o Para, com sua ex.ma esposa, o sr. José 
Maria Marques, nosso estimado conterrâneo e considerado 
commerciante d'aquella praça. 

—Estiveram em Monsão, os srs. Aurelio d1Araujc Aze- 
vedo, Victor Manoel Vaz e Antonio Luiz Fernandes. 

—A uso das aguas, encontra-se no Pezo o sr. Manoel 
de Jesus Puga, ex-recebedor da comarca de Monsão. 

—Vimos aqui, no dia g, os srs. Avelino Domingues 
Lourenço e Ponte & Maia, de Monsão. 

— Regressou a Lisboa, o sr. dr. Joaquim Pedro Paren- 
te, distincto cavalheiro d'aquclla cidade. 

—Vindo do Rio de Janeiro, chegou a Monsão o impor- 
tante capitalista d^quella praça, sr. Jeremias Alves, acom- 
panhado de sua ex.ma esposa. 

nhã, afim de transpor os 
humbraes do templo, onde, 
pelos indissolúveis laços do 
hymneu, ia ligar o seu des- 
tino ao escolhido do seu co- 
ração. 

Paranimpharam,por parte 
da noiva, o rev. Albano J. 
de Castro Araujo e a ex.ma 

sr.a D. Rosa da Natividade 
Esteves Lopes, e por parte 
do noivo, o sr. João E. da 
Costa Lucena e a ex.ma 

sr.-1 D. Ludovina de Castro 
Araujo. 

Fiiida a cerimonia religio- 
sa, cuja benção nupcial foi 
deitada pelo rev. Antonio de 
Sousa Lobato, noivos e con- 
vidados dirigiram-se para 
casa dos paes da noiva, 
onde lhas foi servido um 
lauto jantar, que decorreu, 
como era de prever, no meio 
da mais viva e jubilosa ani- 
mação. 

Ao toast houve- eloquen- 
tíssimos brindes de felicita- 
ções aos noivos. 

A assistência era nume- 
rosa. 

A's 3 Vg horas da tarde 
marcharam os noivos para 
o Porto, Pedras Salgadas, 
Braga e Vianna, onde foram 
passar a lua de mel. 

Aois noivos, cujos dotes 
de alma e coração são base 
segura para uma existência 
cheia de felicidades, deseja- 
mos que a sua lua de mel 
seja longa c interminável. 

Condecoração 

Ao sr. Antonio Ferreira, 
antigo e muito digno distri- 
buidor effectivo da estação 
telegrapho-postal d,esta Vil- 
la, acaba de ser concedida a 
medalha de cobre de serviço 
e exemplar comportamento. 

As nossas felicitações. 

Preparatórios 

Com o exame de philoso- 
phia, em que obteve plena 
approvação, concluiu os pre- 
paratórios no seminário con- 
ciliar de Braga, o sr. Maftert 
Luiz Teixeira Pinto, (Testa 
villa. 

Fe!icitamol-o, assim como 
a sua estimada família. 

Feira 

Foi pouco concorrida a 
feira realisada n^sta villa 
no dia 9 do corrente mez. 

Os preços dos generos 
foram os seguintes: 

Milho branco i^íooo 
« amarello 980 

Centeio 1^200 
Trigo i^3oo 
Feijão branco 1^600 

« rajado 1Ó280 
« frade 1^000 

Castanha 800 
Batata 800 
Nozes (cento) 80 
Ovos (dúzia) 140 

—— 

Exames do i.0 grau 

Na escola «Conde Ferrei- 
ra» d1 esta villa, principiaram 
ante hontem os exames do 
1.0 grau, sob a presidência 
do sr. Antonio Ramos, in- 
telligente professor official 
da freguezia do Valle, con- 
celho dos Arcos. 

No proximo numero nos 
referiremos mais detidamen- 
te a este assumpto. 

— 

Franco  reis 
Marco  « 
Coroa  « 
Peseta  a 
Dollar  .. i$o5o A 
Esterlino.. 49 

9/ /l« 

EDITAI. 

•Tose Ferreira I,as 
Casas, administrador 
do concelho de .Helga- 
gaço: 

Usando das attribuições 
que lhe confere c n.0 "i3.0 

do artigo 278.° do Codigo 
Adm.0 e para dar cumpri- 
mento ás ordens do Ministé- 
rio do Reino, faz saber que, 
a contar do dia 18 do cor- 
rente mez, serão abatidos 
todos os cães que, na área 
(Testa villa, forem encontra 
dos sem acamo. E, para que 
ninguém possa alegar igno- 
rância, se passou o presente 
e outros que vão ser aflixa- 
dos nos legares mais públi- 
cos. 

Administração do concelho 
de Melgaço, 12 de julho de 
1910. 

José Ferreira Las Casas. 

 ♦Hl *6-2 bH*  

ANNUNCIO 

Manoel Viriato, casado, 
do logar de Barraco, fregue- 
zia de Chaviães, Teste con- 
celho de Melgaço, faz publi- 
co que apresentou, na res- 
pectiva administração,um re- 
querimento em que pede lhe 
seja concedida licença para 
estabelecer uma offidna ex- 
clusivamente destinada a pre- 
parações pyrotechnicas, ar- 
tifícios de fogo, foguetes, ou 
a manipulações analogas de 
corpos explosivos, no sitio 
da Barca, limites do seu 
mesmo logar e fregiíézia, 
podendo por isso todas as 
auctr ridades publicas, médi- 
cos, industriaes ou qualquer 
pessoa interessada reclamar 
por escripto, no praso de 
3o dias, perante o mesmo 
administrador, contre o pro- 
jectado estabelecimento. 

Melgaço, (3 de julljp ds 
1910. 

Manoel Viriato. 

  

- ■ • 

Farinha Peitoral Ferrugi- 
nosa da pharmacia Franco 

Esta farinha, que é um excel- 
lente alimento reparador, de fácil 
digestão utillissimo para pessoas 
de estômago débil ou enfermo, 
para convalecentes pessoas idosas 
ou creanças, é ao mesmo tempo 
um precioso medicamento que pe- 
la sua acção tónica reeonstituin e 
é do mais reconhecido proveito 
nas pessoas anemicas, de consti- 
tuição fraca, e, em girai, que ca- 
recem de forças no organismo. 
Esta legalmente auctoi isada e pri- 
vilegiacla. 
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CASA ESPECIAL 

DE CAFÉ DO BRASIL 

Telles i C; 

R. Sfl' OA BAKOEIRfl, 71 
PORTO 

fSspccSaiitiade cm ca- 
fé siaperlar d» Estado 

c SBinas. 
Importado directa- 

mente.   

Vende-se em Melgaço na 
I.OcTA MOVA 

DO 

ESTEVES 
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Vales Intcrnaclosiaes 

Durante a corrente sema- 
ia, vigoram as seguintes ta- 
tas para a emissão e con- 
versão de vales do correio 
internacionaes: 

DESPEDIDA 

José Maria Marques tendo 
de retirar-se inesperadamen- 
te para o Pará e não poden- 
do despedir-se de todas as 
pessoas das suas relações e 
amisade, fal-o por este meio 
e offerece-lhes alli o seu inú- 
til préstimo. 

Chaviães, 12 de julho de 
19x0. 

DENTISTA 

ANTONIO RAMOS, pharmaceutico e Cirur- 
gião Dentista pela Escola Medica Cirúrgica do 
Porto; dá Consultas nas seguintes localidades; 

BARCELLOS—Todas as quintas feiras das 
11 horas da manhã ás 4 da tarde. 

VALENÇA—Todas as terças feiras, das 10 
horas da manhã ás 4 horas da tarde. 

PRAIA D'ANCORA—Nos dias restantes das 
8 horas da manha ás 4 da tarde. 

Preço de algnn» trabalhos 

f 

Is 

5 22 

Extracção de dentes ou raizes pelos 
mais aperfeiçoados processos e sem a 
menor dor, cada um 

ObtutaçÕes a platina ou esmalte 
em uma sessão 

Em mais de uma sessão 
Obturações a porcelana 
Limpeza de dentes 
Collocaçao de dentes artificiaes em 

chapas de vulcanite, o t.0 dente 2,-?5oo 
reis e os restantes a 

Dentes á pivot desde 
Coroas de ouro, cada uma 
Obturações a ouro, endireita mento 

de dentes, limagens, extracção de kis-. 
tos, desinfecções, tratamento de fistu- 
las, chapas de ouro, dentes em pontes 
de ouro etc., preços convencionaes. 

Consultas nos domicílios. 
Todos os trabalhos são garantidos. 

000 

5oo 
1 pooo 
i3ooo 
ifjooo 

i)515oo 
2fiÕOO 

loftooo 

I$000 i 

LOJA NOVA 

DE 
ANTONIO JOAQUIM ESTEVES 

mm s iiiáisi 
Pulverisadores garantidos por õ colheitas. • 
Systemti Vermorel Spooo rs. 
«Gaillot gfSooo rs. 
«Govet g^ooo rs ' 
Tubos de borracha de i." qualidade, 340 fs. o metia 
Sulphato de cobre de i.a qualidaa;. 
Compras superiores a i5 kilos, preço convencional. 

Para homem, senhora e creança 
Botas de vitella a ' .......255oo rs. 
Outras ditas a ,2$ooo » 
« « « « « a 2$200 » 
Botinhas para creança a 600 e 700 rs. 
Sapatinhos « « « que eram de maior pi eç-i 
vendem-se a 400 rs. 
FAZENDAS PARA VERÃO 
Fatos de boa casimira, gostos lindíssimos, desde 

a 9$ooo rs. 
Um saldo de lõo peças de riscados que eram de 12-' 

rs. o metro, vendem-se a go rs. 
Outro dito de lenços de seda que env toda parte 

vendem a i$2oo e i$õoo rs., a 900 rs. 

Todos os generos pertencentes a mercearia e especic 
lidade em azeite, queqo flamengo, assucar fino e chá i i 
diversas qualidades.. 

MIGO iEPiSIfiili SO II- 

iliilMffi Gifi 
SA «BRAZZX.Z.BSKA». 

Em pacotes, torrado, moido e em grão. 

CAUAM DE FERRO 
Vende pelo preço do catalogo da fabrica. 

AGENTE DA COMPANHIA «SINGER» 
de machtnas de cosím-a. 

Vender multo e ganhar pouco 6 o systcwm 
adoptado na 

LOJA NOVA DO ESTEVES 

M E L 0 & G O o 

A NACIONAL 

Compiinliia porlugueza de Seguros 

s sobre a Vida limna 

mm % < 

Capilal S00:000|000 reis 

Conselho de Admlais- 
tração 

Antonio F. Ttavidd'Andrade 
Carlos Alfred ' ia Silva 
Carlos Vic'or Ferreira Alves 
! em ando d'Albuquerque 
l ernando Brederode 
José A. Quintella 
Manoel de M. Cai vão 

Direcção technlca 

cDim.„r e Actuaria—Ferr. 
do Brederode. 
Sub Director—ff o sé A.Quin' 1 
Medico chefe — Dr. Egas Mc -j 
Gerente da Filial—J. Zagi. A 
Ilharco 

Inspector—Manoel Teixeira .ii 
Sampayo. 

OPERAÇÕES DA COMPANHIA: 

A—Seguros normaes^em caso de vida e em caso de morii- 

Capitães differklos fconstituição de dotes), rendas imtnedinu 
rendas dilferidas. 

Sjguros Viia Inteira, se ore uma ou duas pessoas, temporários 
niixtos, praso fixo, combinados e supervivencia. 

R—Seguros populares a prémios semanaes: 

Vida inteira e mixtos. 

C—Seguros contra desastres pessoae:s 
Individuaes para profissões liberaes e para misteres niai-.i 
Collectivos do pessoal de fabricas e officinas. 
Apólices de viagm com validade durante um anno ou iiu. , 

toda a vida. 

Rcajeíícns-sc tarifas e Informações 
ata volta do correio 

Wéde: Fraca do Dnq|He da Terceira, ai, i. 
RUA DO ALECRIM, 7 

XiTSIBO-A. 

«««•»»«« - c; j «» «W*» ^ ' - - - - hZBi i si"" d)u,a,í-te.- CL ■OS-lt 
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N'este estabelecimento, encontra-se um va- 
riado sortido de calçado para homens, senho- 
ras ecreanças, sendo de notar que d solidez, 
bom acabamento e optimos cabedaes empre- 
itados, junta-se a modicidade de preços, facto 
incontestável que levou á SAPATARIA CEN • 
TRAL o largo credito de que gosa e os nu- 
merosos freguezes que todos os dias a procu- 
ram. 

bTesta casa, não só se executa obra nova 
em todas as qualidades e feitios, mas também 
se fazem todos os concertos com a ma'or so- 
lidez e sempre cabedaes de i.a qualidade. 

Também tem um grande sortido de poma' 
das allemãs e americanas, para conservação 
do calçado, e em todas as cores, que vende 
por preços sem competência. 

Por contracto que fez com a viuva do ' .u • 
lecido João Alves da Cunha, participa ..s 
eX.mos freguezes de Melgaço que todos os .Ihs 
g de cada mez recebe as suas estimáveis or i;, 
na pharmacia do sr. Araujo. 
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ESTA ofílciaa cneai-rcga-s© de todos os trabalhos íy- 
pographicos, coíuo Joraaes, Urros, cartazes, p«*«- 
gramiuas para theatros, isiappas, cartas iuucbrcs, 

memorandans, bilhetes para rifas, faetsaras, participações 
de casacucnto, recibos para cosa irarias c J tintas de paro- 

chia, cie. 
Eacarrega-se taaibcua de Impressos para repartições 

publicas e eaaaaras msinlcipacs. 

PREÇOS MODICOS 

Í-ARTOES DE EUTO 

Desde 6oo a Soo réis 
o cento. 
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FEXDAWA E í 18SO 

RUA DA CALÇADA—MELGAÇO 

C'onstruem-se gazomelro? para produzir gaz acetjleno. 
© triumphan /e apparelho automático sem riva,l è superior a lodos os syste- 

mas até hoje co h hecidós. Isento de perigos, de funccionainento absolutamente ga- 
rantido e perfeito, reenmmenda-se pela sua simp.TJdade, segurança e economia. 

Executa-se em todos os taratanhos, com um ou dois geradores, podendo servir 
para illuminação de casas pariculares, eommerciaes ou viilas. 

Encarrega-se da montagem de canalisaçòes para agua ou gaz em qualquer terra 
dc paiz e da cpmprade tubos de ferro ou clmtnbo, .torneiras, bicos, carboneto de 
'•alcio, candieiros e lodos os seus accessorios, d^sde o mais simples aos mais 
luxuosos, para o que tem correspondência directa com as mais importantes casas, 
uo genero, de Lisboa e Porto. 

Executa com perfeição toda a obra concernente â sua arte, por mais diíllci! que 
seja, tanto era metaes'corao ern folha, zinco, chumbo e ferro zincado. 

COLCHOARIA 

Otujium 

COFIES leg timos á prova de fogo. 
FOGÕES de fogo circular,com caldeiras cylindrl- 

cas, para lenha e carvão. 
CAMAS de ferro e metal.—LAVATÓRIOS de 

ferro. 
LOUCAS de ferro esmaltado e estanho. 
COLCHOES e ENXERGÕES de palha, folhelho, 

lã, crina e sumauma 
BANHEIRAS, BALDES, BACIAS e todas as 

obras de zinco. 

EXECUTA TODAS AS OBRAS DE FERRO 
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OFFldJ^AS: ii, Cima de Villa, 33 
DEPOSITO! i2<), Sá da Bandeira, i33 

PORTO 
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GAZOME TROS CONSTRUÍDOS XESTA OFFICINA: 

ÍO.0—Para a casa de morada do sr. Domingos Ferreira d'Araujo, d'esta villa. 
4*'0—Para a «Pérola do Minho» do sr. Armindo de Lourdes Lourenço, nVsta 

villa. 
IS.0—Para oi «Café Melgacense» do sr. José Candido Lopes. 
13.°—Para a séde da Associação de Soccorros Muluos «Centro Artístico Mel- 

gacense». 
4-4.0—Para a vivenda e casa commercial do sr. Antonio Augusto d'Araujo, em 

S. Gregorio. 
15.°—Para a vivenda da «Serra», em Prado, propriedade da ex.""1 sr." D. Sarau 

Solheiro d1Oliveira. 
4®.°—Para o «Restaurante e Café Brazil», no Pezo, do sr. Luiz José Outeiro. 
4S.0—Modificação para o seu systema sem eivai no apparelho vindo de Vigo 

para o sr. José Ferreira Las Casas. d'esla villa. ^ (UJ 

48.°—Modificação para o seu systema sem eivai no apparelho vindo do Porto 
para o sr. José Barbosa Martins, de S. Martinho dhAlvaredo. R 

4©.°—Para a casa de morada do sr. dr. Manoel Joaquim Gonçalves, d^sta villa. pi 
ao.0—Para a «Padaria Progresso» ao sr. João da Cunha Moraes, d^sta villa. R 
24.°—Pequenos gazometros para a illuminação publica, d'esta villa. ^ 
3®.°—Para a casa de morada do sr. Luiz Máximo Ferreira, em liemoães. 
83.°—Para a séde da « Associação União Melgacense». 
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VESTE estabelecimento recentemente montado en- 
contra-se um compieto e variado sortido de objectos 
d^uro e prata, crystaes guarnecidos a prata e ouro, 

relogios de algibeira tanto para homem como para senho- 
ra (últimos modelos), ditos de sala e meza e um variado 
sortido em csrojos_e objectos para brindes. Longines, re- 
logios cPalta precisão. Faze.m-se todos os concertos em ou- 
ro e prata assim como em relogios, garantindo todos os 
seus trabalhos. 

Aos excellentissirros freguezes e ao publico em geral 
recommendamos que não comprem nVaut.<i parte sem pri- 
meiro visitarem o nosso estabelecimento na praça de Deu- 
la-Deu ou o da rua do dr. Luiz José Dias, pertencente á 
mesma firma. 

Os proprietários destas duas ourivesarias percorrem 
todas as feiras circun.visinhas onde recebem" ordens dos 
seus estimados freguezes. 

Preços os mais modlcos 
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